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PF volta a cruzar o Rio 
Taquari e atinge em cheio 

o governo de Estrela 
- Em Estrela, o governo municipal autorizou, no âmbito do Poder Le-

gislativo Municipal, “o cômputo do período compreendido entre 28 
de maio de 2020 e 31 de dezembro de 2021 (período da pandemia) 
para fins de concessão de avanços, adicionais por tempo de serviço, 
licenças-prêmio, promoções de classe, progressões e demais vanta-
gens que dependam do tempo de serviço”. 

- O governo de Lajeado avalia de forma positiva a instalação dos primei-
ros 500 contêineres para o recolhimento de lixo, e já projeta junto com 
a empresa responsável a disponibilização de outros 500 equipamentos 
no município.

- Materiais de construção registram altas de preço expressivas em 
abril de 2026, com destaque para resinas/polímeros (dobraram de 
preço), cimento e aço, impactados pela guerra no Oriente Médio. 
Diante disso, o Sinduscon/SP pede para que fornecedores “suspen-
dam aumentos abusivos”.

- Curiosidade: as duas operações da Polícia Federal (Lamaçal e Ambitus 
Sidum) são coordenadas pelo mesmo delegado Marconi Silva, que atua 
na Superintendência da PF em Santa Cruz do Sul.

- Para finalizar, a expressão popular "quem festeja hoje, chora ama-
nhã" sugere que excessos ou falta de planejamento no presente po-
dem trazer consequências negativas no futuro. É um alerta para o 
equilíbrio entre aproveitar o agora e ser responsável com o amanhã. 
Bom fim de semana a todos!

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

SUSPEITAS E ELEIÇÕES NO VALE

Quase um ano e meio após deflagrar a 
Operação Rêmora, que mirava a compra de 
telas interativas pelo Consisa e, entre outras 
diligências, apreendeu os telefones de Carine 
Schwingel e do marido, ex-prefeito e ex-assessor 

jurídico do Consisa, Rafael Mallmann, a Polícia Federal 
(PF) retornou a Estrela no início da manhã de sexta-feira 
para deflagrar a Operação Ambitus Sidum e apurar indício 
de corrupção eleitoral e falsidade ideológica eleitoral (ou o 
popular “caixa dois”) por parte da atual prefeita e de outros 
agentes políticos durante a campanha de 2024. Entre essas 
duas operações, todos lembram, a mesma PF cruzou o Rio 
Taquari e deflagrou, em Lajeado, a Operação Lamaçal, 
que atingiu em cheio um outro membro do partido União 
Brasil – mas cuja história política foi construída dentro 
do PP –, o ex-prefeito Marcelo Caumo, suspeito de 
favorecer empresas terceirizadas. Todos os investigados 
alegam inocência e rechaçam as prováveis denúncias. No 
entanto, e isso independe do julgamento final, o cenário 
politico regional já foi modificado com as ações da PF que, 
indiretamente ou não, retiraram de cena dois propensos 
pré-candidatos a deputado estadual do Vale do Taquari. No 
caso, Mallmann e Caumo, ambos filiados ao União Brasil.

DOSSIÊ PARALELO?
Um dossiê de autoria incerta voltou a circular em 

Estrela após a Polícia Federal deflagrar a Operação 
Ambitus Sidum. O documento possui 217 páginas e 
registra, entre indícios e ilações, supostas conversas 
particulares de 2024 entre agentes políticos (entre 

eles a atual prefeita Carine Schwingel) e uma ex-
servidora do governo anterior que também atuou na 
atual administração. E a pergunta hoje é: como os 
autores deste documento tiveram acesso às conver-
sas privadas?

Família Bolsonaro 
de olho nos 

agentes do PL
Filho do ex-presidente 

Jair Bolsonaro (PL) 
e um dos principais 
articuladores das 
campanhas políticas do 
pai, Carlos Bolsonaro 
(PL) causou furor nas 
redes sociais ao anunciar, 
publicamente, que vai 
fazer um “levantamento 
de prefeitos, vereadores, 
líderes, secções partidárias 
e filiados do PL que 
divulgam ou não o pré-
candidato à presidência 
Flávio Bolsonaro 
(PL)”. Segundo ele, “é 
estarrecedor perceber que 
a esmagadora maioria não 
tem sequer uma postagem 
sobre o tema há mais de 
quatro meses”. “Quem 
quer vencer precisa agir, 
comunicar e vestir a 
camisa”, avisa ele.

PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO INFANTIL

Audiência debate enquadramento
no Magistério. Governo de

Lajeado alerta aos impactos 
A câmara de vereadores de Lajeado será palco 

de audiência pública sobre a lei federal 15.326, 
que determina – mediante critérios específicos – o 
enquadramento dos profissionais da educação 
infantil no quadro do Magistério. O encontro ocorre 
neste sábado, a partir das 9h, e precisa contar com 
representantes do próprio legislativo, dos sindica-
tos dos servidores municipais e dos professores, da 
sociedade civil organizada, e, também, do Executi-
vo. Não é um debate simples. Além de comprovar 
os critérios exigidos pela nova legislação federal, é 
preciso avaliar os efeitos sobre os cofres públicos. 

Sobre isso, aliás, e de acordo com a administração 
municipal, o impacto direto será de R$ 28 milhões 
por ano na folha de pagamento, e ainda projeta-
se aumento do passivo previdenciário na ordem 
de R$ 27 milhões – o que pode demandar revisão 
nas alíquotas de contribuição. Reforçando, não é 
uma decisão simples e o posicionamento oficial da 
administração municipal deve ser divulgado até o 
fim de agosto. Até lá, é importante debater de forma 
técnica, evitar a politização e, sobremaneira, tratar 
com o máximo respeito e consideração os servidores 
interessados no tema.
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MAIOR EFICIÊNCIA

Novo cronograma de coleta
de resíduos entra em vigor

modelo foi estruturado a partir de 
ajustes técnicos e da experiência 
acumulada nos últimos meses. 
“Não se trata apenas de mudar 
dias e horários, mas de qualificar 
todo o sistema, desde a coleta até 
a destinação final, com um forte 
viés de educação ambiental”, 
destaca.

Atualmente, o município conta 
com dez caminhões, sendo sete 
destinados à coleta de resíduos 

comuns, dois à coleta seletiva e 
um de reserva. A reorganização 
das rotas levou em consideração 
o volume de lixo gerado em cada 
bairro, evitando coletas desneces-
sárias e redistribuindo equipes.

Um dos principais objetivos 
do novo cronograma é evitar a 
coincidência entre a coleta de lixo 
orgânico e reciclável no mesmo 
dia. Segundo o fiscal de limpeza 
pública, Franklin Althaus, isso 

Mudanças buscam 
otimizar rotas, evitar 
conflitos entre coletas 
e reforçar a educação 
ambiental na cidade

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

Desde o meio da 
semana, o município 
opera com um novo 
cronograma de reco-

lhimento de resíduos sólidos. A 
atualização faz parte do processo 
de reestruturação do serviço após 
a contratação da Fênix, empresa 
responsável pela coleta, e tem 
como foco principal a melhoria da 
eficiência, organização das rotas e 
conscientização da população.

De acordo com o secretário de 
Meio Ambiente, Saneamento, 
Sustentabilidade e Bem-Estar 
Animal, Valmir Zanatta, o novo 

Orientações
A orientação é que o lixo co-

mum seja depositado dentro dos 
contêineres ou lixeiras, enquanto 
o reciclável deve ser colocado ao 
lado, preferencialmente em sacos 
azuis ou verdes, adotados como 
padrão para facilitar a identifica-
ção pelos coletores.

Outro ponto essencial é o 
cumprimento dos horários. Os 
caminhões iniciam os roteiros 
a partir das 7h, o que exige que 
o lixo esteja disponível nas ruas 
antes desse horário. O descarte 
fora do dia correto pode resultar 
no recolhimento pelo caminhão 
inadequado.

Apesar das mudanças, alguns 
bairros com maior densidade 
populacional, como Conventos, 
seguem com coleta diária devido 
ao alto volume de resíduos.

Cronogramas
específicos

Além da coleta tradicional, o 
município mantém cronogramas 
específicos para resíduos volu-
mosos, como móveis e colchões, e 
para resíduos verdes, oriundos de 
podas e limpeza de terrenos.

A administração municipal 
também prepara uma campanha 
de divulgação mais ampla, com 
ações educativas em escolas e visi-
tas porta a porta.

reduz erros e melhora o aproveita-
mento dos materiais recicláveis.

“Quando os dois tipos de 
coleta aconteciam juntos, havia 
muita confusão. Agora, com dias 
alternados, a população consegue 
identificar melhor quando descar-
tar cada tipo de resíduo”, explica.

Atualização faz parte do 
processo de reestruturação do 
serviço após a contratação da 

nova empresa responsável

DIVULGAÇÃO
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Comitê Taquari-Antas debate
prevenção de desastres em Muçum

Encontro reuniu 
pesquisadores da Ufrgs e 
representantes do setor 
energético para discutir 
resiliência climática e 
gestão de riscos na bacia

GESTÃO HÍDRICA 

MUÇUM

O Comitê de 
Gerenciamento da 
Bacia Hidrográfica 
Taquari-Antas realizou 

um encontro nessa sexta-feira, 
24, para uma reunião ordinária na 
câmara de vereadores de Muçum. 
O ato reuniu pesquisadores, 
engenheiros e representantes 
de instituições regionais para 
tratar de temas centrais à gestão 
ambiental e à segurança das 
comunidades da bacia.

Entre os destaques da pauta 
está a apresentação do Projeto 
Previne Taquari-Antas, conduzida 
pelo professor Dr. Maurício 
Paixão, do Instituto de Pesquisas 
Hidráulicas da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
(Ufrgs). A iniciativa, coordenada 
pela universidade em parceria 
com diversas instituições 
estaduais e nacionais, tem 
como foco a gestão de riscos e a 
prevenção de desastres naturais, 
especialmente os eventos 
extremos que têm marcado a 
bacia na última década.

“O objetivo desse projeto é 
trabalhar com tudo aquilo que 
envolve a gestão de riscos e 
desastres voltados à prevenção, 
como os que a gente vem 

observando aqui na bacia ao 
longo, principalmente, da última 
década”, explicou o professor.

Segundo Paixão, o projeto já 
existia anteriormente, mas ganhou 
escala significativa após os eventos 
climáticos de 2023 e 2024. “Com 
essas ocorrências, ele ganhou 
mais força, incorporou novas 
instituições, novos pesquisadores, 
e fomos contemplados com dois 
editais da Fapergs para trabalhar 
aqui na região. Isso possibilitou 
que a pesquisa avançasse ainda 
mais”, afirmou.

Estruturação

O projeto conta hoje com mais 
de 60 pesquisadores de áreas 
como geociências, engenharias, 
comunicação, psicologia e 
educação. 

Os trabalhos estão organizados 
em três eixos: um voltado aos 
aspectos físicos da bacia, outro 
dedicado à compreensão dos 
fatores sociais, e um terceiro 
eixo integrador (que conecta 
ambas as frentes e vai desde o 
monitoramento técnico até a 
atuação direta junto às populações 
afetadas). “Provavelmente vocês 
vão ver nossas equipes pela bacia, 
pela região do Taquari”, antecipou 
o professor.

A reunião incluiu também 
uma apresentação sobre 
enfrentamento e adaptação frente 
aos eventos climáticos de 2023 
e 2024, a cargo do engenheiro 
Felipe Drebs, da Cooperativa 
Regional de Eletrificação de 
Teutônia (Certel), e do engenheiro 
florestal Sandro Vaccaro, 
coordenador de Meio Ambiente 
da Companhia Energética do Rio 
das Antas (Ceran).

Ato reuniu pesquisadores, engenheiros e representantes de instituições regionais

Projeto conta hoje com mais de 60 pesquisadores de áreas como 
geociências, engenharias, comunicação, psicologia e educação

MATHEUS LASTE

JULIA REZENDE

Matheus Giovanella Laste
matheuslaste@grpoahora.net.br 
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Município forma 44 agentes
comunitários de saúde

e de combate às endemias
Evento ocorreu 
nessa quinta-feira, 
23, na Univates. 
Formação técnica 
foi promovida pelo 
governo federal

LAJEADO

O governo de Lajeado 
promoveu a soleni-
dade de entrega dos 
diplomas de conclusão 

dos cursos técnicos de Agente Co-
munitário de Saúde (TACS) e de 
Agente de Combate às Endemias 
(TACE). Ao todo, 44 agentes re-
ceberam a certificação. O evento 
ocorreu nessa quinta-feira, 23, no 
auditório do Prédio 11 da Univa-
tes, e reuniu formandos, precepto-
ras, autoridades e convidados.

Estiveram presentes na 
cerimônia a prefeita de Lajeado, 
Gláucia Schumacher, a secretária 
de Saúde, Giovanna Linhares, 
e a coordenadora da Atenção 
Primária à Saúde do município, 
Adriana Ulsenheimer, os agentes 
formados e seus familiares.

A formação técnica é promovida 
pelo governo federal, por meio 
do programa Mais Saúde com 
Agente, do Ministério da Saúde. 
O curso teve duração de 12 meses, 
com carga horária total de 1.275 
horas. Os participantes foram di-
vididos em três turmas, cada uma 
acompanhada por uma enfermei-
ra preceptora.

Duas etapas

A qualificação foi estrutura-
da em duas etapas. A primeira 
ocorreu em ambiente virtual 
de aprendizagem, com foco em 
conteúdos teóricos. Já a segun-
da etapa contou com encontros 
presenciais semanais, voltados ao 
desenvolvimento de competên-
cias práticas e à integração entre 
teoria e prática. 

Durante o curso, os agentes 
participaram de atividades 
como estudos de abordagem 
familiar, elaboração de planos 
terapêuticos singulares e simu-
lações de discussões de casos e 
reuniões de equipe. Os alunos 
também foram capacitados 
para a realização de proce-
dimentos essenciais, como 

aferição de pressão arterial, 
hemoglicoteste e suporte em 
primeiros socorros.

Na cerimônia, a prefeita 
Gláucia Schumacher destacou a 
importância da qualificação con-
tínua para os profissionais da área 
da saúde. “ão vocês que atuam lá 
na ponta, na porta de entrada da 
saúde do município, fazendo a 
diferença no dia a dia das pessoas. 
Os agentes escolheram cuidar 
de pessoas, e isso exige dedi-
cação. Essa formação fortalece 
ainda mais esse compromisso e 
qualifica o atendimento presta-
do para a nossa comunidade”, 
ressaltou Gláucia.

Atualmente, o município conta 
com 93 agentes, sendo 83 agentes 
comunitários de saúde e 10 agen-
tes de combate às endemias.

Participantes foram divididos em três turmas, cada uma acompanhada por uma enfermeira preceptora.

DIVULGAÇÃO

SERVIÇO PÚBLICO

Atualmente, o município conta com 93 agentes, sendo 83 de saúde
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Listas, fofocas 
e fake news

Numa certa cidade do Vale do Taquari, 
circula uma lista com nomes de pessoas 
conhecidas da comunidade que, supos-
tamente, seriam amantes. Conforme me 

contaram, fizeram uma coluna de nomes de ho-
mens e outra de mulheres, ligando-os com flechas. 
A segunda versão incrementou e incluiu fotos dos 
supostos adúlteros.

A notícia chegou a mim de várias formas: com 
deboche, com ímpeto fofoqueiro, com malícia e, em 
algumas, com indignação. Ninguém, porém, me 
mostrou a lista.

As primeiras perguntas que me fiz quando tive 
conhecimento disso foram: o que leva alguém a criar 
algo capaz de destruir reputações e vidas? Quanto 
tempo essa pessoa tem sobrando?

Em 2022, surgiu uma 
lista de outro tipo, mas 
também com esse tom 
perverso: comerciantes 
e profissionais liberais 
foram marcados para 
boicote, sob o rótulo de 
“comunistas”. Assim 
como agora, a intenção 
era expor, diminuir e 
cancelar, transforman-
do pessoas em alvos.

A história já demons-
trou o quanto listas que 
segregam são nefastas. 
No meu entender, cada 
vez que não respeita-
mos a individualidade 
de alguém ou a plura-
lidade, colocamos em 
risco a própria existência de determinados grupos. 
Esse risco tem várias nuances, atingindo a honra, 
a saúde mental, a aceitação em sociedade, até a 
própria vida.

Neste ano de eleições, mais uma vez, as fofocas 
maldosas e irresponsáveis podem ter consequências 
deletérias. Os rumos de uma nação podem ser mo-
dificados por mentiras travestidas de informação, 
pelas chamadas fake news, e por estatísticas sem 
fonte. E estas já começaram — ou será que nunca 
terminaram?

Fica, então, o convite à reflexão: estamos fazendo 
algo para melhorar o país, o mundo, a nossa aldeia, 
nós mesmos, agindo para o bem, a paz, o justo? 
Contribuímos para o bem comum ou para a desin-
formação? Denunciamos fake news? Questionamos 
o que recebemos antes de repassar? Mesmo quando 
algo é verdadeiro, é necessário divulgar? Ou esta-
mos nos tornando agentes da intriga?

Por fim, ressalto que meu nome não estava nessa 
lista e que não a recebi diretamente de ninguém. 
Não a visualizei, portanto. A minha inquietação, 
a ponto de escrever este texto, deveu-se exclusiva-
mente ao fato de que a covardia do anonimato e a 
irresponsabilidade me incomodam muito. Tais atitu-
des precisam ser rechaçadas e sofrer o rigor da lei. O 
ano de eleições exige isso. Porque, quando a mentira 
e o ódio encontram espaço, a próxima vítima pode 
ser qualquer um de nós.

O que leva 
alguém a criar 
algo capaz 
de destruir 
reputações e 
vidas? Quanto 
tempo essa 
pessoa tem 
sobrando?

Governo sofre 
revés na Câmara

Cascão Mallmann (PP), Lisandra 
Quinot (PP) e Fabiano Bergmann 
(PP).

Aprovaram o 
documento: 

Ramatis de Oliveira (PL), Ro-
drigo Henicka (PL), Éder Spohr 
(MDB), Vavá (MDB), Wladir 
Blau (MDB), Rosane Cardoso 
(PT), além de Ana da Apama 
(PP). Presidente da Casa quando 
a CPI foi criada, Ana alegou que 
não vê problemas na investiga-
ção e surpreendeu até a base de 
governo com sua posição.

 

Aparar 
arestas

Aprovar ou rejeitar o relatório 
final não mudaria o fato de que 
o documento seria remetido ao 
Ministério Público (MP). Porém, 
o revés na votação, mesmo com 
maioria no Legislativo, mostra a 
necessidade de um realinhamento 
dos partidos que integram o bloco 
de situação. Passado o episódio, 
chegou a hora de a interlocutora 
recém-nomeada, Mareli Vogel, 
e nomes mais conceituados da 
gestão restabelecerem uma co-
nexão entre os partidos da base, 
inclusive a “turma” do PP.

A PF aqui, mais uma vez

Rapidinho…

HENRIQUE 
PEDERSINI
Jornalista

ELISABETE 
BARRETO 
MÜLLER

ARTIGO
Advogada e 
professora universitária

A Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) sobre 
os serviços e contratos 
entre o município e a 

PDS Obras Ltda. encerrou nesta 
semana com a aprovação do rela-
tório final. Assim como em todos 
os sete meses de investigação, o 
desfecho também teve polêmica. 
Afinal, os vereadores da base, em 
sua maioria, recusaram o docu-

mento elaborado pela CPI com o 
argumento de que faltam provas 
para os 12 indiciamentos.

Como 
votaram

Rejeitaram o relatório: Paula 
Thomas (PSDB), Carlos Reckzie-
gel (PSDB), Mozart Lopes (PP), 

• Marquinhos Schefer (MDB) 
não acompanhou os colegas 
de partido na votação sobre o 
relatório final da CPI referente às 
obras públicas em Lajeado. Não 
é a primeira vez que a posição 
dele é diferente da do restante da 
bancada.

• Segunda-feira, 27, a partir 

das 18h30min, ocorre a ses-
são da Câmara de Vereadores 
de Estrela. A reunião é aberta 
ao público, mas também tem 
transmissão nas mídias oficiais 
do Legislativo. Prevejo discursos 
intensos a partir da investigação 
sobre suposta compra de votos.

• De todos os investimentos 

feitos na ERS-332, desde Encan-
tado até Arvorezinha, as obras 
atuais são as mais volumosas. 
Em todo o trajeto serão aplica-
dos R$ 200 milhões, e o serviço 
parece mesmo pretender uma 
mudança estrutural na esbura-
cada e sofrida rodovia, que se 
conecta à BR-386 na cidade de 
Soledade.

Por mais vezes que tenha ocor-
rido e outras mais que poderão 
vir, nunca será normal amanhecer 
com viaturas da Polícia Federal 
(PF) em frente a centros adminis-
trativos, residências de políticos 
ou empresários da região.

Agora, a operação foi deflagra-
da em Estrela e apura suposta 
compra de votos na eleição de 

2024, com benefícios a eleitores 
por meio do uso da máquina 
pública e, sobretudo, acomoda-
ções de parceiros políticos na 
gestão municipal de Cruzeiro 
do Sul. Claro, tudo conforme a 
Polícia Federal e com necessidade 
de confirmação pelo processo 
investigatório.

Contudo, entre prefeituras, 

empresas e casas de políticos ou 
empresários, a Polícia Federal 
tem se deslocado bastante ao 
Vale do Taquari, e as manchetes 
estampam nossos municípios em 
um contexto que não é positivo 
para a imagem perante o Estado. 
Afinal, há muito trabalho sem 
apontamentos que passa desper-
cebido dos holofotes.


